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Apresentação I Ching – O Livro do Símbolo da vida 

  

Os sábios chineses, através da observação da natureza, aprenderam com as 

estações do ano que tudo na natureza se desenvolvem por meio de mudanças 

constantes. Para os taoístas tudo é um processo de transformação, nada per-

manece sem movimento, é o caminhar consciente sem o desejo de chegar em 

algum lugar.  Olhar para a vida é olhar para tudo, pois as pedras, os arbustos, 

os pássaros, o sol, a lua, as formigas, etc. tudo contém a mesma essência, tudo 

é vida.  Ela é a única verdade, então permita ser possuído por ela em todas as 

suas formas, cores e sabores. Como as variações da grandiosa dimensão das 

notas musicais. 

O taoísta procura seguir o percurso desde rio, não cria resistência à mudança, 

adaptando-o ao seu processo natural. No caminhar de seus pés cruzam estra-

das e atalhos ao encontro da sua naturalidade, a busca por uma ideologia na 

qual a plenitude da essência pudesse ser tocada de uma forma integra.  O I 

Ching O livro do símbolo da vida é a raiz que penetra na parte mais profunda 

do inconsciente, trazendo para a consciência a clareza para o caminho da vir-

tude. No livro das mutações, lemos que: “Tudo sofre mutação; a única coisa 

que nunca muda é a mutação”. A mutação é o principal fundamento do Tao-

ísmo. 

Em sua caminhada através da suavidade do vento e da violência das tempes-

tades, o autor Paulo Roberto, dedicou momentos preciosos em pesquisas e 

estudos constantes do misterioso mundo do I Ching. Seja como pesquisador, 

escritor, palestrante, consultor de I Ching e atuante na área de terapias orien-

tais, procurou transmitir com integridade o conhecimento que veio sendo ali-

cerçado a partir de uma base sólida e com muita disciplina contribuindo no 

seu crescimento pessoal e espiritual. 

O livro símbolo  da  vida  é servido de uma  visão esmiuçada  para os amantes 

deste oráculo, pois foi escrito com muito carinho por Paulo Roberto de Castro, 

que  teve  como  mestre  iluminado  Wu  Jyh  Cherng,  um  mestre  taoísta,  sábio 

consultor deste oráculo, que embora não esteja mais entre nós, está presente 

nos ensinamentos que deixou nas suas obras e em seus discípulos. 

Para quem já conhece o I Ching ou para aqueles que não tiveram a oportuni-

dade de ser tocado por essa filosofia milenar, experimente saborear este livro 

e observe a caminhada experimentando sempre... Percorra novos caminhos, 

mesmo que pareça ser inútil, vai acrescentar experiências em sua vida. 

O Livro Símbolo da vida é uma obra que desabrocha no tempo certo, desper-

tando como o olhar de uma criança, que a tudo se deslumbra. É um renasci-
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mento que brotou do mais profundo ser que traz nas suas entrelinhas as trans-

formações e a verdade que estão dentro de cada um. Onde a música agitada 

de uma tempestade se transforma na música suave de um vento balançando 

as árvores do jardim. O I Ching é um trabalho para toda a vida, é um eterno 

caminhar de descobertas; deixando fluir a essência natural da integração única 

com o universo. Seja feliz! 



 Rita de Cássia O. Silva 

 Formada em Massoterapia, Acupuntura e Mestre Reiki. Diretora do SATOSP - Sindi-

 cato dos Acupunturistas e Terapeutas Orientais do Estado de São Paulo, represen-

 tante da entidade na Região do Vale do Paraíba, Região Serrana e Litoral Norte. 





SOBRE O ORÁCULO 

O I Ching usado como oráculo, como instrumento de sabedoria, se propõe a 

responder qualquer pergunta. O oráculo não escolhe, ele responde, sua fala é 

abrangente, simbólica, para poder abraçar todos os conteúdos. 

O I Ching foi escrito para  o Homem Superior, para  ajudar os interessados a 

encontrar e a desenvolver em si a sabedoria de viver uma vida plena em har-

monia com as leis universais. Para aqueles que querem apenas resolver seus 

problemas, sem um comprometimento maior com a totalidade da vida, a con-

sulta ao I Ching pode trazer surpresas. A visão imediatista da solução de pro-

blemas,  poderá  decepcionar  aqueles  que  buscam  em  suas  respostas  “solu-

ção”. Parece que existe uma  massa  enorme de pessoas que realmente têm 

sua vida controlada pelo destino inexorável; são aqueles que, ao ler o horós-

copo do jornal, cumprem ao pé da letra a previsão. 

Para este tipo de pessoa, o I Ching é realmente um livro de adivinhação e nada 

mais. Ainda assim, o I Ching vai lhe mostrar como modificar sua vida, tirando-

o de sua esfera de consciência relativamente inferior e, pelo hábito, o educará 

no caminho do homem superior. 

O consultor deve possuir algumas orientações, algumas chaves e treinamento 

para conseguir identificar dentro das coisas abrangentes a resposta que o orá-

culo deseja passar. 

Utilize inicialmente o I Ching como treino, não fazendo consultas em nível mais 

profundo, pois de início ainda não estará capacitado para isso. 

Devemos tomar cuidado redobrado quando esta consulta é feita para tercei-

ros. Não devemos, dizer aquilo que não temos certeza. Devemos, sempre que 

possível, evitar causar sofrimentos às pessoas e engana-las mesmo que não 

intencionalmente. Não se superestime. 

O oráculo responde. Nossa função como consultor é saber traduzir, definir as 

mensagens simbólicas e filosóficas que o I Ching está tentando passar. Este é 
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um  treino  que  é  possível  desenvolver.  Este  treinamento  vai  disciplinando 

nossa  intuição,  disciplinando  nossa  interpretação,  para  não  desviarmos  de 

nosso caminho durante a interpretação. Os símbolos são abrangentes, aber-

tos, se nos deixarmos levar por essa abertura podemos nos perder. Uma das 

coisas fundamentais que vamos ver no estudo do I Ching é que ele estará sem-

pre fundamentado na realidade, sem não estiver fundamentado na realidade 

estaremos viajando numa grande abstração. Para os chineses Taoístas as filo-

sofias só são validas quando é possível aplica-las na prática. Se não podemos 

aplicá-las  na  prática,  não  valem  nada,  será  apenas  maquinação  mental.  O  I 

Ching proporciona viagens maravilhosas em nossa imaginação, mas devemos 

sempre fazer este contato entre o abstrato e o concreto. O símbolo do I Ching 

é sempre abstrato, simbólico, mas a nossa interpretação deverá sempre ser 

concreta, ou seja, nos remeter a realidade. 

Vamos imaginar que estamos dirigindo por uma estrada com nosso carro, lá 

na frente tem um abismo. Se seguirmos em frente poderemos cair nele. O que 

fazemos então? Diminuímos a velocidade do carro e fazemos uma curva. Se 

deixarmos à lei natural do movimento e do acidente geográfico atuar, o carro 

vai cair naturalmente no abismo. Mas como ninguém iria cair no abismo es-

pontaneamente, mudamos o rumo dos acontecimentos. 

Mas o que eu preciso para que isto aconteça? 

1º - Saber que um abismo é perigoso. 

2º - Saber que minha direção está me levando a este abismo 

3º - Ter controle e tempo para diminuir a velocidade e desviar 

4º - Saber para que lado posso me desviar. 

5º - Ter um veículo que tenha condição tanto para frear quanto para mudar 

de direção. 

6º - Ter visibilidade para enxergar tudo isto. 

Ou seja, se tiver: 

Visão, consciência, espaço e tempo. 

Posso mudar minha trajetória naturalmente. Seguindo as leis cósmicas pode-

rei alterar meu caminho. 

Agora nem sempre isto é possível. Por exemplo, o Piloto Airton Senna, apesar 

de todo seu conhecimento e de sua capacidade de controlar o carro. Por uma 

falha mecânica, o carro seguiu a lei natural, encontrando o muro a sua frente. 

Na nossa vida estamos em uma trajetória, em um caminho, nem sempre te-

mos consciência do abismo ou da parede que tem na frente, nem sempre a 

gente tem tempo e espaço para mudar a trajetória. Esta então é a grande im-

portância do I Ching, nos ajudar a ter maior consciência de nós mesmo e do 

caminho que temos para percorrer. 
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O I Ching tem o poder de esclarecer os acontecimentos passados, assim como 

pode mapear os acontecimentos futuros. 

Refletir sobre o passado é olhar para o evidente; é como andar para frente, 

tendo a visão do caminho. Prever o futuro é a tentativa de descobrir o obscuro; 

é como andar de costas, pois a visão racional e física perde seu alcance. 

O Caminho do I Ching é justamente “buscar no passado a possibilidade do fu-

turo”. 





CONSULTA ORACULAR 

Preparação 

 

Local 

  Escolher um local limpo e silencioso. 

  O local para a consulta do oráculo deve estar próximo do fundo da sala, 

sem, entretanto encostar-se à parede. 



Material 

  Livro de Consulta (I Ching) do lado esquerdo. 

  Caneta, papel do lado direito. 

  Um pano especialmente usado para isolar a mesa (ou local), com varetas, 

cristais ou moedas do jogo. 

  Em frente ao pano deve estar o incensário. Se possível, acender um in-

censo vermelho ou amarelo; evitar o preto. 

  Seria conveniente o praticante possuir seus próprios instrumentos de jogo. 

  Sempre definir com antecedência o método que irá utilizar (moedas, vare-

tas ou pedras). 



Postura Física e Espiritual 

  Manter a coluna ereta, sentado em uma cadeira ou sobre as panturrilhas. 

  Sentar-se de frente a abertura maior da sala, sempre mantendo um espaço 

a  trás de si, não se encostando à  parede. Ficar sempre de frente para  a 

janela (luz), nunca de costas. 

  Tomar o máximo de consciência sobre o assunto a ser consultado. 

  Evitar consultar sobre assuntos que puderem ser resolvidos por si só. 

  Tendo certeza de que o oráculo é a melhor opção e de que não está fugindo 

da própria responsabilidade, o praticante pode partir para a pergunta. 

  As perguntas ao oráculo de I Ching devem ser claras, objetivas e conscien-

tes. Evitar os termos “E” e “Ou” na formulação das perguntas. Quem tem 

uma pergunta bem formulada terá automaticamente uma resposta clara. 
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  As perguntas devem ser formuladas por um verbo de ação, cujo sujeito é 

o consulente. Perguntar ao I Ching se um projeto terá sucesso implica adi-

vinhação. Mais vale perguntar como fazer para que esse projeto seja bem-

sucedido  e  ele  lhe  responderá  tendo  em  conta  o  momento,  o projeto  e 

você. 

  O I Ching não compromete em nada, porém nos permite fazer escolhas 

com maior conhecimento de causa. 

  Formular e escrever a pergunta, de modo claro, objetivo e consciente. 

  Durante o jogo o praticante não precisa ficar pensando sobre o assunto; 

deve manter sua mente esvaziada; dessa maneira a mensagem do oráculo 

se manifestará com maior fluidez. 

  Quanto maior o grau de quietude e de transparência interior, maior será o 

grau de precisão das respostas (por isso, é aconselhável aos praticantes de 

oráculos a prática da meditação do silêncio). 

  Devemos sempre nos lembrar de uma ideia que sempre fez parte da dialé-

tica chinesa “a prática enriquece a teoria que por sua vez, modifica e enri-

quece a prática”. 

Obs.: Na realidade, grande parte das exigências citadas anteriormente são ges-

tos ritualizados, que mantêm a  tradição e a  seriedade do jogo. É funda-

mental que os praticantes tenham a consciência daquilo que pretendem 

fazer (o oráculo) antes, durante e depois do jogo. O mais importante é a 

discrição e a quietude no coração. 





ÉTICA E PRINCÍPIO IDEOLÓGICO 

a.  De acordo com a filosofia Taoísta de “Ação Não-Intencional” (Wu Wei), to-

das consultorias de I Ching devem ser realizados com o espírito do “Des-

pojamento dos Três Desejos”: 

Despojado do desejo de riqueza 

Despojado do desejo da fama 

Despojado do desejo do poder 

b.  Um mestre de oráculos pode até ser uma pessoa rica, famosa e poderosa. 

O importante, porém, é não ter o desejo de possuir fama, riqueza e poder. 

c.  Mesmo  se  um  mestre  do  oráculo  passar  a  vida  inteira  com  dificuldades 

materiais,  desconhecido,  e  sem  nunca  ter  exercido  poder  socialmente, 

também não deverá desejar obter fama, riqueza e poder. 

d.  Qualquer um pode ser seu próprio mestre de oráculo, porém nem todos 

estão aptos para orientar os outros, a não ser que se despojem de fama, 

da riqueza e do poder. 
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e.  “Ter uma consciência iluminada” é fundamental para que não alimente-

mos a ilusão de que ser um conselheiro oracular, é uma “missão” ou que é 

um “dom”. Na verdade, acreditar que somos “especiais” nada mais é do 

que transferência da carência pessoal ou o desejo de possuir fama, riqueza 

e poder. 

f.  O “Despojamento dos Três Desejos” não é um dogma; o Taoísmo não es-

tabelece uma “regra do jogo”, mas valoriza a “Consciência” cada vez mais 

iluminada dos seres. Cabe a cada praticante de oráculo iluminar-se em to-

dos os momentos, para poder optar por seu destino. 







TÉCNICA DE INTERPRETAÇÃO (PASSOS) 

Oráculo de Moedas (Floresta da Pérola de Fogo) 

a.  Autor: Ma Yi  Alquimista Taoísta que viveu no período final da Dinastia Tang (Sé-

 culo IX – X).  Ele foi o mestre do famoso alquimista Chen Tuan. Além da Alquimia 

 e do I Ching, ele ainda deixou uma obra de “Fisiognomonia” Clássica.  

b.  Utiliza 3 moedas redondas com um orifício quadrado no centro (3 pode-

res). 

O vazio no centro representa o coração esvaziado, o Tao (Absoluto). 

O redondo por fora simboliza o Céu (Yang). 

O quadrado por dentro simboliza a Terra (Yin). 

c.  Atribuir valores às faces das moedas: face da frente é Yang tem valor 3 e 

face de trás é Yin tem valor 2. 

d.  Determinar e anotar a pergunta. 

e.  Purificar  as  energias  das  moedas,  passando  sobre  a  fumaça  do  incenso, 

uma a uma. 

f.  Reverenciar o Vazio do Absoluto e os Mestres do I Ching. 

g.  Esvaziar a mente do assunto, durante o processo oracular. 

 

Passos 

a.  Segurar as 3 moedas com a face Yang para cima, com a mão direita (ou 

dentro de um recipiente em formato de copo ou tigela). 

b.  Mexer oito vezes as moedas dentro da mão (ou dentro de um recipiente) 

e deixando-as cair naturalmente sobre o local. 

c.  Iniciamos com a face Yang para cima, depois da primeira jogada ver a ten-

dência do jogo se caiu da primeira vez mais moedas yin para cima, mante-

nho a tendência, virando a Yang para baixo, ficando assim todas as Yin para 

cima. Isto deve ser observado durante todo o jogo. 

d.  Anotar a soma dos valores das faces das moedas e a linha correspondente. 

e.  Os resultados possíveis são: 
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3 + 3 + 3 = 9 (linha Yang Móvel) 

3 + 3 + 2 = 8 (linha Yin fixa) 

3 + 2 + 2 = 7 (linha Yang fixa) 

2 + 2 + 2 = 6 (linha Yin Móvel 

X 

OBS: As linhas são anotadas de baixo para cima. 

O número 9 é Tai Yang (Supremo Yang), 

o 6 é Tai Yin (Supremo Yin), 

o 7 é Shao Yang (Jovem Yang) e 

o 8 é Shao Yin (Jovem Yin). 

O Supremo Yang e o Supremo Yin são as energias que já alcançaram o auge do 

seu curso, por isso estão prestes a serem transformadas na energia oposta. 

Segundo a lei do universo, é na culminância do Yang que se dá o princípio do 

Yin e na culminância do Yin que surge o princípio do Yang. 

Outra  curiosidade  é  que  as  linhas  em  movimento  são  aquelas  que  têm  so-

mente números pares ou somente números impares, enquanto as que têm 

números alternados pares e ímpares estão em repouso. 

f.  Repetir o processo 6 vezes, para obter o hexagrama. 

g.  Obtido o respectivo hexagrama, consultar o texto, conforme a Chave de 

Interpretação. 





ORÁCULO DE VARETAS 

A.  Autor: Wu Xin  (-1635) da dinastia Yin e complementado pelo Rei Wen da Dinas-

 tia Zhou.  

B.  Utilizamos 50 varetas de bambu ou milefólio, medindo a distância da ponta 

do dedo médio à linha do pulso. 

C.  São 50 varetas, pois representa a união dos números de céu da terra e das 

estrelas. 

Céu – 10 Troncos Celestes 

Terra – 12 Ramos Terrestres 

Estrelas – 28 Constelações que estão alinhas no Equador Celeste, que são con-

sideradas na astrologia chinesas. 



Fase Inicial (única) 

1.  Determinar e anotar a pergunta. 

2.  Reverenciar o Vazio do Absoluto e os Mestres do I Ching. 

3.  Segurando as 50 varetas com as duas mãos, purifica-las sobre a fumaça do 

incenso. 

4.  Retirar uma vareta das 50, colocando-a a frente (ou próxima do incensá-

rio), simbolizando o Tai Chi (O Princípio Único) 
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Fase Repetida 

1.  Separar espontaneamente as 49 varetas em dois montes: esquerdo (Céu) 

e direito (Terra). 

2.  Retirar uma vareta da mão direita, colocando-a entre os dedos: mínimo e 

anular da mão esquerda (simbolizando o homem). 

3.  Colocar as varetas da mão direita no lado direito da mesa. 

4.  Com a mão direita, separar as varetas da mão esquerda, de 4 em 4 (Cada 

grupo de 4 varetas simboliza as “4 Imagens”). 

5.  No final, poderão sobrar de uma a quatro varetas. 

6.  Colocar as varetas restantes entre os dedos: médio  e anular  da mão es-

querda (elas representam o “Mês Bissexto”). 

7.  Com a mão direita, pegar as varetas do monte a direita. 

8.  Separar as varetas, de 4 em 4, com a mão esquerda. 

9.  No final, poderão restar de uma a quatro varetas. 

10. Colocar as varetas restantes entre os dedos indicador e médio da mão es-

querda. 

11. Somar as varetas separadas nos espaços entre os dedos. 

O resultado certamente será 9 ou 5. 

12. Colocar as varetas separadas no canto esquerdo superior da mesa. 

13. Juntar novamente as varetas restantes e repetir os passos 1 a 12 mais duas 

vezes. 



 Importante: 

A soma das varetas nos espaços entre os dedos só permite os seguintes resul-

tados: 

5 ou 9 na primeira retirada 

4 ou 8 nas duas retiradas posteriores. 



14. Dos números de varetas extraídos, o 9 e o 8 são chamados de “Números 

Maior” e o 5 e 4 chamados de “Número Menor”. 

15. As possibilidades de combinações de números “Maior” e “Menor” são: 

2 Maiores 1 Menor: 9/8/4, 9/4/8 e 5/8/8  Shao Yang 

2 Menores 1 Maior: 5/4/8. 5/8/4 e 9/4/4  Shao Yin 

3 Números Menores: 5/4/4 



Tai Yang 

3 Números Maiores: 9/8/8 



Tai Yin 

Outra forma de definir a linha é na última repetição, contar os conjuntos de 4 

varetas separadas sobre a mesa, registrar o valor e o caráter da linha obtida 

(idem passo “E” do Oráculo de Moedas). 

16. Repetir o processo completo, dos passos 1 a 15, 6 vezes para a obtenção 

das 6 linhas do hexagrama. 

17. Obtido o hexagrama, consultar o texto conforme a Chave de Interpretação. 
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ORÁCULO DE PEDRAS 

  É  uma  adaptação  simplificada  do  oráculo  de  varetas,  mas  mais  interes-

sante que o de moedas. 

  Utilizamos 50 pedras, não importa o tipo e a cor, desde que seja natural. 



Fase Inicial (única) 

Idem o Oráculo das Varetas 



Fase Repetida 

1.  Separar espontaneamente as 49 pedras em dois montes. 

2.  Com a  mão esquerda  retirar  uma  pedra do monte da direita, colo-

cando-a frente, do lado esquerdo. (simbolizando o homem). 

3.  Com a mão direita, separar as pedras do monte da esquerda, de 4 em 


4. 

4.  No final, poderão sobrar de uma a quatro pedras. 

5.  Colocar  as  pedras  restantes  junto  daquela  que  separamos  simboli-

zando o homem. 

6.  Com a mão esquerda, pegar as pedras do monte a direita, separando-

as  de 4 em 4. 

7.  No final, poderão restar de uma a quatro pedras. 

8.  Colocar as pedras restantes com as outras que foram separadas. 

9.  Somar as pedras separadas. 

10.  O resultado certamente será 9 ou 5. 

11.  Manter as pedras separadas no canto esquerdo superior da mesa. 

12.  Juntar novamente as pedras restantes e repetir os passos 1 a 12 mais 

duas vezes. 


 A forma de montar e definir o hexagrama segue o mesmo processo do Orá-

 culo da Varetas. 


Obtido o hexagrama, consultar o texto conforme a Chave de Interpretação. 
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ORÁCULO NUMEROLÓGICO DE FLOR DE AMEIXEIRA (MEI HUA YI SU) 

“Somente aquele que conhece o futuro tem o poder divino; somente aquele que co-

nhece o passado é sábio; somente aquele que sabe plenamente o que faz no pre-

sente é dono de si mesmo. Mas aquele que conhece o futuro, o passado e o pre-

sente, este sim é um Santo Sábio”. 

 Shao Yung 

a.  Autor: Shao Yung  (1011 – 1077), da Dinastia Song do Norte (960-1279). Era al-

 quimista e foi um dos maiores mestres de I Ching depois de Confúcio; viveu reti-

 rado durante longos anos no alto do Monte Su-Men, acima de um lugar denomi-

 nado de “Bai-Yuan” (Fonte Centenária) – por isso, a escola que nasceu dos seus 

 discípulos chama-se Bai-Yuan Pai (Ramificação da Fonte Centenária). Ele deixou 

 uma obra avançada de I Ching, chamada Huang Ji Jing Shi (O Universo Meridional 

 da Polaridade Real) e uma obra de poesia mística.  

b.  Processo do Jogo: 

1 – Utiliza a sequência de trigramas do “Céu-Anterior”. 

2 – Determinar a pergunta ao oráculo, já com a mente esvaziada. Imaginar ou 

pedir para alguém falar um número de no mínimo três algarismos. 

3 – Em seguida dividir este número por 8. 

4 – O resultado do oráculo será exatamente “o número que sobra”; que será 

algo entre 0 e 7. 

5 – Este será o primeiro trigrama que ocupará o lugar do Trigrama Interior. 

6 – Repetir o processo de 2 a 4 e teremos o segundo trigrama que é o Trigrama 

Exterior. 



CHAVE DE INTERPRETAÇÃO DE FU XI 

A “Chave da Interpretação” é a parte mais importante do oráculo; ela é res-

ponsável por uma resposta clara e precisa do I Ching. 

Tradicionalmente,  essa  Chave  da  Interpretação  era  transmitida  somente  de 

forma  verbal,  de  mestre  para  discípulo,  sendo  que,  ao  menos  no  Ocidente, 

ainda era desconhecido pelos maiores adeptos do I Ching. 

A “Chave da Interpretação” é um instrumento precioso para quem pretende 

extrair uma resposta objetiva do I Ching, servindo também para corrigir erros 

comuns na Interpretação das Linhas Móveis. 

A  maioria  dos  praticantes  autodidatas,  quando  encontram  as  linhas  móveis 

(não importa quantas sejam), costumam fazer conversão para um outro hexa-

grama, interpretando diretamente a sua resposta de acordo com a síntese das 

leituras contidas nos dois hexagramas, ou  então baseados na  interpretação 

das linhas móveis do primeiro, somadas à interpretação das linhas da mesma 
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posição do novo hexagrama. Dessa maneira, esses praticantes adquirem ex-

cesso de informação e acabam perdendo-se em respostas muitas vezes con-

traditórias. 


1.  Sem Linhas Móveis: Ler o Julgamento e a Imagem do Hexagrama 

2.  Com uma Linha Móvel: Ler apenas o Verso sobre a Linha e a Imagem 

dessa Linha.  

3.  Com duas Linhas Móveis: Ler apenas os Versos sobre as Linhas e as Ima-

gens das duas Linhas.  

4.  Com  três  Linhas  Móveis:  Transformar  as  Linhas  Móveis,  gerando  um 

novo Hexagrama, lendo os Julgamentos e Imagens de ambos os Hexa-

gramas (1/2 e 1/2).  

5.  Com quatro Linhas Móveis: Transformar as Linhas Móveis, gerando um 

novo Hexagrama, lendo os Julgamentos e Imagens de ambos os Hexa-

gramas (2/6 e 4/6).  

6.  Com cinco Linhas Móveis: Transformar as Linhas Móveis, gerando um 

novo Hexagrama, lendo os Julgamentos e Imagens de ambos os Hexa-

gramas (1/6 e 5/6).  

7.  Com  seis  Linhas  Móveis:  Transformar  as  Linhas  Móveis,  gerando  um 

novo Hexagrama, lendo os Julgamentos e Imagens de ambos os Hexa-

gramas. A resposta está inteiramente no julgamento do segundo hexa-

grama.  No entanto o primeiro Hexagrama representa o passado ou a 

causa  da  situação  questionada,  trazendo  um  alerta,  uma  reflexão  ou 

uma mensagem sobre o assunto.  

8.  Com  seis  Linhas  Móveis  nos  Hexagramas  0  Kun  –  Abrangência  e  63 

Quan – O Criativo: Ler o Julgamento e a Imagem “Da Utilização do 6”, 

para o primeiro, e “Da Utilização do 9”, para o segundo Hexagrama.  

A resposta estará sempre no Julgamento, à imagem é um complemento da 

interpretação. 


1. Atenção: 

2.  Observar o simbolismo puro do hexagrama. 

3.  Ver a formação deste Hexagrama, através dos Trigramas e estudar sua evo-

lução. 

4.  Contextualizar o hexagrama no tema da pergunta (Adaptar sempre o orá-

culo à situação, não a situação ao oráculo). 

5.  Ler os textos indicados, conforme a Chave (Julgamento, Linha e Imagens). 

6.  Interpretar os textos, contextualizando a resposta oracular à pergunta. 
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Glossário 

 A Boa Fortuna virá no final 

Sofremos durante o processo do que quer que tenhamos consultado, mas ao final sai-

remos vitoriosos. 


 A Grande Perseverança traz Infortúnio 

Aqui temos uma condição pouco propícia para a sabedoria. O mundo exterior, pessoas 

ou circunstâncias deturpam as nossas boas intenções. Assim, é melhor não teimar que-

rendo impor uma nova ordem às coisas. 


 A Perseverança da Mulher é Favorável 

A mulher, aqui, não é somente a pessoa física feminina, mas também os aspectos Yin 

femininos da nossa alma: os sentimentos, a intuição, a criatividade, a passividade, a 

obediência, etc. Sendo assim, o julgamento nos pede uma atitude mais submissa e fe-

minina, independente do sexo do consulente. 


 A Perseverança é favorável 

O  homem  sábio  compreende  o  significado  da  espera,  não  fica  intranquilo  buscando 

resultados imediatos. As coisas têm seu tempo próprio para frutificar. Nesse caso, per-

severar  é manter-se em uma  linha de conduta correta e aguardar com paciência os 

resultados. 


 Ao Começo Boa Fortuna, Ao Final Desordem 

Neste julgamento está implícito algum desvio das leis universais entre o começo e o 

fim das nossas atitudes frente ao contexto da nossa pergunta. O julgamento adverte 

para que fiquemos atentos aos detalhes da situação. 


 Bênçãos 

A bênção é uma palavra ligada à graça. A graça é uma dádiva divina; a bênção é uma 

ajuda que recebemos e que nos leva a resultados positivos. A palavra bênção, então, é 

um incentivo, uma ajuda das forças benéficas do cosmos para que continuemos nos 

esforçando. 


 Boa Fortuna 

A boa fortuna é o resultado de uma ação correta. Lembramos que a ação correta está 

ligada ao sentido essencial simbolizado pelo hexagrama, e não a uma regra de conduta 

imposta de fora, como é o caso de nossos padrões morais. Ao sortearmos esse veredito 

em um hexagrama, podemos esperar um bom resultado na situação consultada ao I 

Ching. 


 Cuidar da Vaca traz Boa Fortuna 

A vaca é o símbolo da docilidade e da aceitação. Ao sortearmos este veredicto, deve-

mos ser mansos, aceitar as circunstâncias que estamos vivendo e nos adaptar a elas. 

Precisamos ser dóceis, esquecendo o nosso querer ou as nossas expectativas diante do 
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que  consultamos.  Somente  com  essa  atitude  dócil  poderemos  obter  um  bom  resul-

tado. 


 Depois de Sete Dias você haverá de recupera-los 

Sete dias equivale a um ciclo de maturação. As coisas obedecem a um ciclo próprio até 

que alcancem um resultado. É preciso saber esperar que as etapas se completem. Aqui 

se perdeu algo e não se deve querer obtê-lo de volta a qualquer custo. Devemos nos 

tranquilizar e esperar, pois o que quer tenhamos perdido, será recuperado. 


 Durante a Adversidade é Favorável Manter-se Perseverante 

A adversidade é um destino hostil e, diante dele, a atitude correta consiste em avaliar 

o significado das dificuldades para, então, poder realizar as modificações internas ne-

cessárias. Caso não haja nada a modificar, devemos perseverar na atitude correta custe 

o que custar. 


 É favorável a perseverança do Homem Superior 

O termo perseverança está associado a outra virtude primordial, a sabedoria. Preservar 

é ter a sabedoria de manter uma posição correta e saber esperar os resultados com 

tranquilidade e fé. O julgamento indica que devemos acreditar que uma atitude correta 

traz sempre bons resultados, mesmo que eles não venham na hora que queremos e, 

sim, na  hora certa. O homem  superior  é o homem que age  de acordo com o que a 

situação exige, ou seja, em harmonia com as leis universais. Este veredicto pressupões 

que já conhecemos o ponto de vista desse homem superior e que então devemos per-

manecer nele custe o que custar. A superioridade desses homem não está em um pa-

drão ético cristalizado e imutável; muito pelo contrário, o homem superior sabe que 

qualquer  atitude  radical  e  preconceituosa  se  contrapões  às  leis  naturais.  Cada  mo-

mento tem a sua ética própria, intrínseca, natural e mutante. Isso é o TAO o sentido 

essencial de cada momento. O homem superior é aquele que se adapta a esse TAO. 


 É Favorável administrar justiça 

O sentido da justiça para o i Ching tem no perdão sua norma máxima. No entanto na 

antiga China, esse perdão tinha uma grande força transformadora sobre os que eram 

perdoados. Os culpados não repetiam o erro, pois o perdão era interpretado como uma 

nova oportunidade e, por isso, muito respeitado pelo povo. O faltoso que recebia o 

perdão ficava comprometido com essa compreensão e procura nunca mais incorrer no 

mesmo erro. A justiça que devemos administrar neste veredito deve ser baseada nessa 

compreensão e só deve penalizar quando o erro foi repetido. Aqui é necessário uma 

neutralidade, um amor sem sentimentalismo. Esse é o significado de se aplicar a justiça 

correta. 


 É Favorável atravessar a Grande Água 

O atributo favorecer está associado à virtude primordial da justiça. Isto significa que é 

“justo” atravessar a grande água. A frase “atravessar a grande água” não significa pro-

priamente fazer uma viagem, como muitos iniciantes pensam. Aliás, raramente esse 

julgamento tem esse significado na interpretação de um hexagrama. Este termo tem 
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muito  mais  um  sentido  de  enfrentar  as  dificuldades  inerentes  às  circunstâncias  da 

nossa pergunta, tomar decisões difíceis ou enfrentar situações perigosas. 


 É Favorável designar ajudantes 

Aqui, é preciso contar com a ajuda de pessoas ou de aspectos internos ainda não con-

siderados. Do ponto de vista externo, o julgamento indica que devemos delegar pode-

res para as pessoas e participar do trabalho junto com elas. Do ponto de vista interno, 

“designar ajudantes” é usar nossa vontade e nossas esperanças como fonte de entusi-

asmo para atingirmos o objetivo consultado. 


 É Favorável desistir 

As circunstâncias do momento não são favoráveis ao que pretendemos; assim, é me-

lhor desistir do nosso intento. 


 É Favorável exercer influência 

Aqui devemos utilizar nosso poder, nossa força, para reverter situações negativas. 


 É Favorável empreender algo em assuntos menores 

Se a pergunta que fizemos envolve um grande empreendimento, uma questão difícil e 

séria, devemos, então, começar por algo menor e menos complicado. 


 É Favorável oferecer sacrifício e dádivas 

Neste julgamento, devemos estar prontos para sacrificar nosso ponto de vista pessoal 

por outro mais amplo que  vise  o bem da situação. A maior dádiva é a renúncia aos 

nossos desejos. 


 É Favorável prevenir-se contra ladrões 

O ladrão rouba algo material que nos pertence, mas o sentido aqui é bem mais amplo. 

Ladrão pode significar também que aquele que tenta avançar demais sem se perguntar 

se tem força para tanto tende a perder energia inutilmente, ou seja, deixa escapar de 

alguma forma o que lhe pertence. O julgamento pede para medir nossas forças antes 

de agir impensadamente. Este é o significado essencial de prevenir-se contra ladrões. 


 É Favorável ter aonde ir 

Este julgamento chama nossa atenção para a falta de objetivos. Sem objetivos, tende-

mos a ficar dispersos e está dispersão é desfavorável diante da situação consultada. O 

julgamento pede a busca de um fim que pode ser uma meta, um lugar físico, um pata-

mar profissional, amoroso ou espiritual. 


 É Favorável ver o Grande Homem 

O grande homem é essencialmente e internamente consultar nossos princípios mais 

elevados. Externamente, o grande homem é alguém que diante das circunstâncias da 

nossa pergunta tem a autoridade para resolver a situação, e pode ser um chefe, um 
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diretor. Será sempre alguém competente e lúcido que tem o poder de reverter as con-

dições pelas quais  estamos passando. É, então, favorável pedir ajuda ou  consulta-lo 

para resolver a situação. 


 É Perigoso Continuar 

Estamos agindo incorretamente diante das leis universais; precisamos mudar de ati-

tude. 


 Em pequenas coisas a perseverança é favorável 

Este julgamento representa uma atenção maior aos nossos limites. Aqui devemos co-

locar os pés no chão e não ter sonhos grandiosos. O importante é cuidar dos detalhes, 

das “pequenas coisas”. 


 Empreendimentos trazem infortúnio 

Aqui, qualquer ação levará ao infortúnio; devemos então permanecer quietos até sur-

gir uma condição mais favorável. Devemos evitar a ação. 


 Fazer as Refeições fora de casa traz Boa Fortuna. 

Esta metáfora, fazer as refeições fora de casa, deve ser entendida como uma quebra 

nos nossos hábitos. O sentido de nutrição desta frase não seria apenas a alimentação 

do nosso corpo, mas também suprir de energia nova revitalizante o assunto questio-

nado por nós ao I Ching. Este suprir ou nutrir deve ser buscado fora do que habitual-

mente fazemos para obter esse “suprimento”. Deve-se, então, buscar isso em alguma 

forma nova, não habitual, de resolver situações difíceis. A boa fortuna virá se agirmos 

como o recomendado. 


 Humilhação 

A humilhação acontece quando avançamos mais do que devíamos sem avaliar nossas 

condições para tal avanço. 


 Imagem 

Os símbolos do I Ching são arquétipos ou imagens primordiais. A imagem primordial 

no  conceito  de  Carl  Gustav  Jung,  é  uma  fase  prévia  da  ideia  e  sua  terra  mater.  São 

complexos de energias que geram as ideias e, consequentemente, as ações. Elas repre-

sentam a interação perfeita entre o consciente e o inconsciente. A parte do texto do I 

Ching chamada Imagem comenta a interação dessas imagens primordiais que no hexa-

grama está representada pelos trigramas constituintes e seus atributos e pela analogia 

das imagens da natureza com o mundo humano. 

O texto da Imagem no I Ching relaciona o que estamos perguntando com as leis uni-

versais, ou melhor, com os movimentos da natureza e nos dá uma linha de conduta 

correta para agirmos diante do contexto consultado. 


 Infortúnio 

Neste julgamento não há nada que possamos fazer. O momento germinal, no qual po-

díamos trabalhar nossas atitudes para dar um novo direcionamento às circunstâncias, 
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já passou. Perdemos a oportunidade e, nesse momento, a lei de causa e efeito entra 

em ação. Só nos resta assumir a responsabilidade pelo resultado da nossa ignorância. 

Contudo, se esse, julgamento aparece como uma resposta de uma consulta sobre o 

futuro, devemos desistir da linha de ação proposta na pergunta e escolher uma nova 

opção que receba um julgamento mais favorável. 


 Julgamento 

O julgamento é um texto escrito pelo Rei Wen, o fundador da dinastia Chou, durante 

os sete aos que ficou prisioneiro do poderoso tirano, o Duque Chou Hasin, exortando 

as pessoas a muita cautela com a vida e orientando as ações de quem sorteasse aquele 

determinado hexagrama numa consulta. O julgamento é uma sentença do homem su-

perior  sobre  a  situação  colocada  pelo  hexagrama  e  está  intrinsecamente  ligado  ao 

tempo desse hexagrama. É o veredicto do juiz, do homem sábio que leva a pessoa que 

consulta a meditar sobre suas atitudes e ações diante das circunstâncias. O julgamento 

de um hexagrama é como um guia para aqueles que querem viver a sabedoria, que 

buscam harmonizar seus atos com os sistemas preestabelecidos pela própria vida. Es-

ses julgamentos nos exortam a uma ação competente ou a uma inação quando este 

for o caso. Os textos sempre falam da ação ou não-ação levando em conta as circuns-

tâncias anunciadas pelo hexagrama como um todo. 


Linha 

As linhas de um hexagrama foram escritas pelo Duque de Chou, o filho do Rei Wen, 

durante a dinastia Chou na antiga China. Os textos são metáforas que têm sua origem 

nas antigas canções e ditados populares dessa época e nos fatos históricos. São escritos 

em forma de verso, como uma charada. Esses textos se referem sempre ao julgamento 

do  hexagrama,  focalizando  nossas  atitudes  pessoais  diante  do  veredicto  do  homem 

superior do qual já falamos no capítulo sobre o julgamento no I Ching. Dessa forma, 

temos sempre que nos reportar ao julgamento quando queremos compreender as li-

nhas. 


 Nada que seja favorável 

Como a própria frase já diz, não podemos contar com nada que seja favorável no con-

texto da nossa consulta 


 Não é Favorável aos hospedes 

O assunto em pauta não deve vazar para estranhos. Não devemos comentar nossas 

dificuldades com quem não está inserido nelas. 


 Não é Favorável ir a parte alguma 

Embora exista um objetivo, não se deve, no momento, realizar nenhum tipo de ação 

nesse sentido. Deve-se aguardar uma outra oportunidade mais favorável. 


 Não é Favorável recorrer às armas 

Aqui o julgamento indica que devemos renunciar a qualquer atitude mais agressiva, 

sem disputar com as pessoas ou lutar contra a situação consultada. 
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 Não procure trabalhos, porém leve à conclusão 

Aqui, o homem superior espera ser chamado, não se oferece. Conclui os empreendi-

mentos, faz o que o dever impõe sem se preocupar com méritos ou recompensas. 


 Não se ergue durante três anos 

Quando permanecendo em uma atitude interior incorreta por um longo período, fica 

muito difícil modifica-la, pois nossa posição se cristaliza. Na antiga China, uma falta que 

recebesse uma punição de três anos era considerada grave. O tempo aqui citado de 

três  anos  não  é  cronológico  ou  quantitativo  e  sim  uma  avaliação  qualitativa  desse 

ponto de vista incorreto. 


 Nenhum elogio 

Nossa ação está correta, porém ainda não é o ideal; daí o veredicto não achar justo 

elogiar tal atitude. 


 Nenhuma caça no campo 

Estamos procurando no lugar errado e da maneira incorreta. É preciso mudar. 


 Nenhuma culpa 

Este julgamento vem quando estamos nos sentido responsável por situações que estão 

complicadas. O veredicto do sábio diz que não é nossa a culpa, ou melhor, avisa que 

não devemos permanecer em situações que nos tragam sentimento de culpa. 


 O Arrependimento desaparece 

Neste julgamento estávamos numa linha de conduta incorreta diante das leis univer-

sais, mas pelo arrependimento consertamos nossa conduta e, então, desaparece o mo-

tivo que poderia gerar o infortúnio. 


 O Coração sufoca 

Nossos sentimentos estão impedindo a clareza para analisar com neutralidade a situa-

ção. 


 O Homem Inferior 

O homem inferior é o avesso do homem superior. Ele é arrogante, egocêntrico, cheio 

de preconceitos, agarrado a padrões cristalizados, pensa que o mundo gira em torno 

de suas crenças, está endurecido e insensível às mudanças. Nunca considera os siste-

mas de relação da vida e acha que está sempre certo. Não analisa as situações e acre-

dita que o mundo inteiro é culpado pelo infortúnio. Não sabe ouvir, não quer ouvir 

conselhos de ninguém. Seu maior problema é pensar que a vida deve servir a seus ca-

prichos. Por isso mesmo é sempre atropelado pelas mudanças e está sempre sofrendo 

as consequências de seu ponto de vista incorreto diante da vida. Esse homem inferior 

é o que devemos trabalhar em nós com as consultas ao I Ching. Ele é o nosso desafio 

no caminho da sabedoria. 
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 O Remorso Desaparece 

Estávamos agindo de uma maneira incorreta e compreendemos a tempo o nosso erro. 

Consertamos nossa atitude e não corremos mais o risco de um resultado negativo. 


 Partir traz Boa Fortuna 

Partir aqui tem o significado de mudar; de casa, de ponto de vista, de emprego, etc. 


 Perigo 

Para o I Ching, o perigo significa sempre pontos de vista incorretos que nos afastam da 

harmonia com as leis universais. 


 Saia do Buraco 

Quando esgotamos todas as tentativas e as coisas permanecem iguais, a única coisa a 

fazer é aceitar as circunstâncias. Esta é a única atitude que pode nos tirar deste “bu-

raco”. 


 Se o Homem não é correto terá infortúnio 

Este julgamento requer muito cuidado e muita análise sobre o que consideramos cor-

reto. Para o I Ching, correto é o homem que age de acordo com o que as circunstâncias 

pedem e as leis universais determinam, e incorreto é aquele que age de acordo com 

caprichos e desejos, com padrões morais externos. 


 Sem Culpa 

Aqui encontramos uma situação que não somos e nem devemos nos sentir culpados. 


 Seu anfitrião murmura a seu respeito 

Nossa atitude está correta, mas as pessoas não nos compreendem. Devemos, no en-

tanto, apesar dessa incompreensão, nos manter fiéis aos nossos princípios. 


 Siga pelo caminho do meio 

O caminho do meio é, essencialmente, a transcendência dos opostos, mas no nosso 

cotidiano é o bom senso e a moderação. Aqui, não devemos tomar decisões radicais. 


 Sublime Sucesso 

As palavras sublime  sucesso estão associadas a duas  das virtudes primordiais. O su-

blime é o princípio fundamental do amor e o sucesso depende dos costumes (a conduta 

correta). A tradução significativa deste termo seria “amor à conduta correta”. Quando 

o julgamento traz este veredicto, a pessoa que consultou deve possuir os requisitos de 

amor à conduta correta para enfrentar a situação consultada e simbolizada pelo hexa-

grama. 
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 Sucesso 

O sucesso, como vimos acima, é a conduta correta. Essa conduta deve estar harmoni-

zada com o tempo, com o significado do hexagrama e nunca com padrões éticos pre-

conceituosos ou preestabelecidos. 


 Sucesso através do que é pequeno 

Neste veredicto a conduta correta (o sucesso) deve ser atingida nos detalhes específi-

cos  da  situação  consultada.  Aqui  é  preciso  estar  atento  aos  detalhes,  aos  pequenos 

atos insignificantes. Deve-se, então, ser minucioso, considerado tudo, mesmo aquilo 

que não consideramos muito importante na situação consultada. O I Ching nos mostra, 

através de seus hexagramas, situações em estado germinal. Tudo o que está nascendo 

requer cuidados especiais. Dessa forma, quando
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